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ARNALDO VIEIRA DE CARVALHO 

Como nos annos anteriores, 
realisou-se no dia 5 de Junho 
a romania ao túmulo do dr. Ar
naldo Vieira de Carvalho, sau
doso fundador da Faculdade de 
Medicina de S. Paulo. 

A's 9 horas, partiram da San
ta Casa para o cemitério da Con
solação, o provedor da Irman
dade da Santa Casa, o mordomo 
do Hospital Central, o director 
clinico dos hospitaes de Santa 
Casa e grande numero de mé
dicos daquelle estabelecimento, 
o director muitos professores 
da Faculdade de Medicina de S. 
Paulo, o presidente e diversos 
sodios da Sociedade de Medicina 
e Cirurgia, representantes da 
família Vieira de Carvalho e 
muitos amigos particulares do 
pranteado cirurgião paulista. 
E m frente ao seu mausoléu 

que se achava lindamente en
feitado de flores naturaes, en
viadas pela família de Arnaldo 
V. de Carvalho e pela Faculda
de de Medicina, falou em nome 
da Faculdade o professor dr. 
Raul Briquet, que proferiu a se
guinte oração: 
"Meus caros collegas, exmos. 
senhores — No rhytmo annual 
desta peregrinação, toda feita 
de amor, avultam a belleza mo
ral de Arnaldo de Carvalho, que 
a determina, e a nobreza dos 
que lhe herdaram a tarefa de 
diffundir a medicina paulista 
que elle tanto aprimorou. 

Não ha exemplo de mais to
cante manifestação de saudade, 
sempre reiterada com recresçen-
te fervor, á medida que á im
portância da sua obra impere-
cedoura recresce, cada vez mais 
rutila, na consciência esculapia. 
Consagração é esta á memó

ria, não só do archiatra incon-
trastado, senão também ao ad
ministrador de larga visão, cuja 
universal 'ethica, assim huma
na como medica, ainda hoje nos 
adverte. Congloba esta romaria 
comemmorativa o reconhecimen
to e veneração dos que lhe ad
miraram as virtudes de homem 
de acção e sentimento, da clas
se, que culminou com o seu pres
tigio, e dos que se votam á gran
deza da benemérita Santa Casa, 
cuja actividade exaltou e á qual 
imprimiu fulgor immarcessivel 
dentro de immacula probidade, 
jamais desfallecente, por mais 
de 30 annos de intensa vida cli
nica. 
Para os que ainda não as te

nham lido, aconselharíamos me
ditar as formosas e singelas pa
ginas da sua Auto-biographia, 
infelizmente incompleta. Pelo 
pouco que delia escreveu ava
lia-se do muito que aprendera-
mos se houvera proseguido na 
escriptura dessa psychoanalyse, 
única em nossa literatura medi
ca. Nella se lhe caracterisam o 
espirito critico, a revisão dos 
preceitos da arte, e evúdencia-se 
a necessidade que tem o cli
nico de adquirir e applicar, de 
inicio, o methodo de pesquisa e 
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raciocínio que norteará a sua 
aprocellada jornada profissional. 

Pratiquemos, pois, o ensina
mento, precioso em suas varias 
formas, do grande mestre, e to
dos nós, em particular desta Fa
culdade, que criou e tanto amou, 
aqui vimos e viremos, como o 
poeta "trazer-lhe o coração de 
companheiro e amigo" 
Falou em seguida, em nome 

da Sociedade de Medicina e Ci
rurgia o seu presidente, dr. Pe
reira Gomes, que poz em evi
dencia os seus serviços, o seu 
amor aquella associação da qual 
foii presidente por mais de uma 
vez. Lembrou as suas qualidades 
de homem de sciencia, os seus 
exemplos no exercício da profis
são, a sua ethica impeccavel. 
E m ultimo logar, pronunciou 

um discurso, como represen
tante dos seus collegas da Fa-

NOVOS ASSISTENTES DE 

OPHTHALMOLOGIA 

Por acto de 13 de abril, o go
verno do Estado nomeou os drs. 
Rogério Marcos da Silva para 2.° 
assistente e Moacyr Eyk Álvaro 
para 3.° assistente da cadeira de 
Ophthalmologia da nossa Facul
dade. 
A posse dos novos assistentes 
deu-se no dia 18 do mesmo mês. 

PROF. HENRIQUE LINDENBERG 

Em busca de melhoras para a 
sua saúde, que se acha abalada 
desde o fim do anno próximo 
passado, seguiu para a Europa, 
em princípios de maio, o pro
fessor dr. Henrique Lindenberg, 
cathedratico de Oto-rhino-laryn-
gologia da nossa Facul]dade de 
Medicina. 
Registando a sua partida, a 

"Revista de Medicina" faz vo-

culdade de Medicina de Sãjo 
Paulo, o doutorando Georgides 
Gonçalves, 1.° orador do Centro 
Acadêmico "Oswaldo Cruz" 
O túmulo do dr. Arnaldo Vi

eira de Carvalho estava coberto 
de flores naturaes esparsas e 
coroas entre as quaes se desta
cavam as da administração da 
Santa Casa, da Sociedade de Me
dicina e Cirurgia, do director 
clinico da Santa Casa e de um 
amigo anonymo. 
A' tarde, visitaram a exma. 

viuva do dr. Arnaldo Vieira de 
Carvalho, em sua residência, o 
director da Faculdade de Me
dicina, o presidente e secretario 
geral da Sociedade de Medicina 
e Cirurgia e o director clinico 
dos hospitaes da Santa Casa, 
respectivamente, drs. Pedro Dias 
da Silva, Pereira Gomes, Ayres 
Netto e Synesio Rangel Pestana. 

tos pelo seu prompto e completo 
restabelecimento* 

ASSISTENTE COMMISSIONADO 

O dr. Samuel B. Pessoa, assis
tente da cadeira de Hygiene da 
Faculdade e chefe da secção de 
Parasitologja do Instituto de 
Hygiene de São Paulo, foi posto 
em commissão pelo governo do 
Estado para fazer um curso es
pecial sobre malária na Yugo-
Slavia, a convite da Commissão 
de Hygiene da Liga das Nações. 
A sua partida para a Europa 

deu-se no dia 2 de julho. 

1." ASSISTENTE DE PHARMACOLOGIA 

Por decreto de 19 de maio, foi 
nomeado 1.' assistente da ca
deira de Pharmacologia o dr. Al
berto Pereira de Moraes, que to
mou posse do seu cargo no dia 
23 daquelle mês. 

Vida of fiei ai 


